
APOSTILA DE MICROSOFT EXCEL 
2013

Desenvolvimento de planilhas para Engenharia

Programa de Educação Tutorial
Engenharia Civil
Universidade Federal de Santa Catarina



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

Sumário 

Programa de Educação Tutorial - PET ..................................................................................................... 1 

O Curso .................................................................................................................................................... 1 

1 Comandos Básicos do Excel ............................................................................................................. 2 

1.1 Área de Trabalho ..................................................................................................................... 2 

1.2 Atalhos de Teclado .................................................................................................................. 2 

1.3 Opções de Formatação ............................................................................................................ 3 

1.3.1 Pincel ............................................................................................................................... 3 

1.3.2 Auto Formatação ............................................................................................................. 4 

1.3.3 Formatação Condicional .................................................................................................. 5 

1.3.4 Congelar Painéis .............................................................................................................. 6 

1.3.5 Separar texto em colunas ................................................................................................ 7 

1.3.6 Alterando nome de variáveis (células) ............................................................................ 8 

1.4 Impressão da planilha ........................................................................................................... 10 

2 Funções.......................................................................................................................................... 13 

2.1 Funções Matemáticas ........................................................................................................... 13 

2.1.1 ALEATÓRIO .................................................................................................................... 13 

2.1.2 ARREDONDAR ................................................................................................................ 13 

2.1.3 PI .................................................................................................................................... 14 

2.1.4 FATORIAL ....................................................................................................................... 14 

2.1.5 POTÊNCIA ...................................................................................................................... 14 

2.1.6 RAIZ ................................................................................................................................ 14 

2.1.7 COS ................................................................................................................................ 14 

2.1.8 SEN ................................................................................................................................. 14 

2.1.9 SOMA ............................................................................................................................. 14 

2.1.10 SOMAQUAD ................................................................................................................... 14 

2.1.11 SOMASE ......................................................................................................................... 14 

2.2 Funções Lógicas ..................................................................................................................... 15 

2.2.1 SE ................................................................................................................................... 15 

2.2.2 E ..................................................................................................................................... 15 

2.2.3 OU .................................................................................................................................. 16 

2.2.4 NÃO ............................................................................................................................... 16 

2.2.5 SEERRO .......................................................................................................................... 16 

2.3 Funções Estatísticas ............................................................................................................... 17 

2.3.1 MÉDIA ............................................................................................................................ 17 



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

2.3.2 MED ............................................................................................................................... 17 

2.3.3 MAIOR ........................................................................................................................... 18 

2.3.4 MENOR .......................................................................................................................... 18 

2.3.5 MÁXIMO ........................................................................................................................ 18 

2.3.6 MÍNIMO ......................................................................................................................... 18 

2.4 Funções de Contagem ........................................................................................................... 18 

2.4.1 CONT.NÚM .................................................................................................................... 19 

2.4.2 CONT.SE ......................................................................................................................... 19 

2.4.3 CONT.VALORES .............................................................................................................. 19 

2.4.4 CONTAR.VAZIO .............................................................................................................. 19 

2.5 Funções de Procura ............................................................................................................... 19 

2.5.1 PROCV ............................................................................................................................ 20 

2.5.2 PROCH ........................................................................................................................... 20 

3 Gráficos .......................................................................................................................................... 22 

3.1 Estilos de Gráficos ................................................................................................................. 22 

3.2 Como criar Gráficos ............................................................................................................... 22 

3.3 Edição de Gráficos ................................................................................................................. 26 

3.3.1 Formatar Área de plotagem .......................................................................................... 28 

3.3.2 Formatar Área do Gráfico .............................................................................................. 28 

3.3.3 Formatar Eixo (Horizontal e Vertical) ............................................................................ 28 

3.3.4 Formatar Linhas de Grade Principais (Eixo vertical e horizontal) ................................. 28 

3.3.5 Formatar Título do Gráfico ............................................................................................ 29 

3.3.6 Formatar Série de Dados ............................................................................................... 29 

3.3.7 Outras possibilidades de Edição .................................................................................... 29 

3.4 Gráficos com mais de uma Série de Dados ........................................................................... 31 

3.5 Gráfico Tipo Radar ................................................................................................................. 33 

3.6 Curvas de Tendência ............................................................................................................. 34 

3.7 Gráficos Semi-LOG e LOG-LOG .............................................................................................. 37 

3.8 Funções no Excel ................................................................................................................... 41 

4 Matrizes ......................................................................................................................................... 45 

4.1 Operações com matrizes ....................................................................................................... 45 

4.1.1 Adição e Subtração ........................................................................................................ 45 

4.1.2 Multiplicação e Divisão por Escalar ............................................................................... 46 

4.1.3 Multiplicação ................................................................................................................. 46 

4.1.4 Determinante ................................................................................................................ 48 

4.1.5 Matriz Inversa ................................................................................................................ 50 



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

4.2 Exemplo: Aplicação de matrizes na resolução de sistemas de equações lineares ............... 53 

5 Integração e Derivação .................................................................................................................. 55 

5.1 Integração (Método dos Trapézios) ...................................................................................... 55 

5.1.1 Exemplo de integração pelo Método ............................................................................ 55 

5.2 Derivação (Método de Euler) ................................................................................................ 56 

5.2.1 Exemplo de derivação pelo Método de Euler ............................................................... 56 

6 Análise de Dados ........................................................................................................................... 59 

6.1 Instalação dos suplementos no Excel 2013 ........................................................................... 59 

6.2 Ordenamento de Dados ........................................................................................................ 60 

6.3 Filtros ..................................................................................................................................... 62 

6.4 Frequência ............................................................................................................................. 64 

6.5 Histograma ............................................................................................................................ 66 

6.5.1 Utilização do Histograma de Frequências para análise de dados ................................. 68 

7 Resolução de Problemas ............................................................................................................... 71 

7.1 Atingir meta ........................................................................................................................... 71 

7.2 Solver ..................................................................................................................................... 77 

8 Proteção de Planilha ...................................................................................................................... 83 

8.1 Proteger a planilha inteira ..................................................................................................... 83 

8.2 Proteger parte da planilha .................................................................................................... 83 

8.3 Proteger a pasta de trabalho ................................................................................................. 84 

8.4 Proteger o arquivo ................................................................................................................. 84 

Referências Bibliográficas ..................................................................................................................... 85 

Realização .............................................................................................................................................. 86 

 

 



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

1 
 

 

Programa de Educação Tutorial - PET 

O Programa de Educação Tutorial é um programa do DEPEM - Departamento de Modernização do 
Ensino Superior do MEC. São grupos, que sob orientação de um professor tutor, dedicam-se a 
projetos de ensino, pesquisa e extensão, em um ambiente que favorece o envolvimento e a troca de 
ideias e experiências entre alunos e professores. 

O PET do Curso de Engenharia Civil da UFSC foi implantado em novembro de 1991 e é atualmente 
composto por doze alunos de graduação sob a tutoria do professor Cláudio Cesar Zimmermann. 
Desde sua criação, tem uma ampla linha de atuação, estudando e pesquisando assuntos de diversas 
áreas da Engenharia Civil. O grupo procura sempre aperfeiçoar suas atividades e a formação 
acadêmica de seus integrantes, definindo assim, algumas diretrizes a serem seguidas como: atenção 
para as atividades coletivas, ações diretas para melhoria da qualidade do curso e capacitação dos 
bolsistas tanto em aspectos técnicos como no desenvolvimento pessoal. 

Os bolsistas do Programa adquirem uma formação acadêmica diferenciada, pois em contato com 
atividades extracurriculares, desenvolvem capacidades críticas, atuantes, inovadoras e 
empreendedoras, que complementam a perspectiva convencional da graduação, a qual é centrada 
principalmente na memorização dos fatos e informações teóricas. 

O Curso 

Com o intuito de colaborar com o aperfeiçoamento dos graduandos do Curso de Engenharia Civil, 
tanto para o meio acadêmico quanto para o meio profissional, o PET/ECV oferece o Minicurso de 
Microsoft Excel 2013. A partir deste Minicurso, o aluno será capaz de elaborar planilhas de forma 
eficiente, criar e formatar/editar gráficos, e assim desenvolver um conhecimento mais aplicado para 
a área de atuação. 

Desenvolvido pela Microsoft Corporation e lançado no ano de 1985, o Excel é um aplicativo do 
pacote Office utilizado para a criação de planilhas eletrônicas. As aplicações abrangem diversas áreas 
- orçamentos, planejamentos, controles de gastos e estoque – permitindo um controle mais 
minucioso da parte logística, além, é claro, da facilidade e agilidade oferecida, o que torna o 
conhecimento do Excel um dos pré-requisitos para muitas vagas de emprego no ramo da engenharia 
hoje em dia. 

Com o intuito de estimular o uso do Excel de forma eficiente e prática entre os estudantes de 
engenharia, o PET/ECV buscou desenvolver uma apostila que focasse no ensino direcionado do 
programa para o uso no dia-a-dia dos engenheiros e não apenas nas funções mais básicas que 
geralmente já são dominadas pelos acadêmicos e profissionais já no mercado. 

As aulas prático-expositivas são auxiliadas pelo presente material didático, de grande valia para a 
fixação dos tópicos abordados ao longo do curso de Excel 2013. Qualquer dúvida que o aluno possuir 
sobre os comandos ou conteúdo teórico deverá remetê-la aos docentes do curso ou a qualquer 
bolsista do programa, que certamente irão auxiliar na resolução dos problemas. 
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1 Comandos Básicos do Excel 

Com o intuito de relembrar e servir de fonte de consulta, a seguir serão apresentados alguns 
comandos básicos da utilização do programa. Comandos que servem para agilizar diversas atividades 
e tornar o uso do Excel mais profissional. É recomendado que o aluno use essa seção como uma 
forma de consulta sempre que sentir necessidade. 

1.1 Área de Trabalho 
A seguir é apresentada uma imagem esquemática dos diversos comandos presentes na janela do 
programa. 

 

Figura 1 – Esquema da área de trabalho do Excel. 

1.2 Atalhos de Teclado 
O trabalho com alguns atalhos no teclado é mais rápido que utilizar o mouse. Dessa forma são 
apresentados abaixo alguns atalhos que podem ajudar os usuários a agilizar tarefas simples. 

Atalho no teclado Função 

Ctrl + Page Down Alterna a planilha, da esquerda para a direita 

Ctrl + Page Up Alterna a planilha, da direita para a esquerda 

Ctrl + Shift + : Insere a hora atual 

Ctrl + ; Insere a data atual 

Ctrl + 1 Exibe a caixa Formatar Células 

Ctrl + 2 ou Ctrl + N Aplica ou remove a formatação em negrito 

Ctrl + 3 ou Ctrl + I Aplica ou remove a formatação em itálico 

Ctrl + 4 ou Ctrl + S Aplica ou remove a formatação em sublinhado 

Ctrl + 5  Aplica ou remove a formatação em tachado 

Ctrl + C Copia as células selecionadas 

Ctrl + X Recorta as células selecionadas 

Ctrl + V Cola as células selecionadas 

Ctrl + O Abre um novo documento no Excel 
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Atalho no teclado Função 

Ctrl + P Exibe a guia Imprimir 

Ctrl + Z Desfaz o último comando 

Ctrl + Setas Desloca a célula ativa para o extremo desejado 

Ctrl + Espaço Seleciona uma coluna inteira 

Shift + Espaço Seleciona uma linha inteira 
Tabela 1 - Tabela de atalhos. 

1.3 Opções de Formatação 
A seguir serão apresentados alguns tópicos sobre comandos relacionados a modificação da planilha. 
Alguns são úteis para melhorar a apresentação da planilha, como a opção de Auto formatação, 
outros auxiliam na visualização dos dados quando a quantidade é muito elevada. 

1.3.1 Pincel 

É comum que depois de alterar alguma célula, de forma a obter o resultado desejado, queira-se que 
o restante das células também possua essa formatação final. A ferramenta utilizada para este fim é o 
pincel. 

Depois de selecionada a célula já formatada o próximo passo é selecionar o ícone “Pincel de 
Formatação” e simplesmente selecionar a célula de destino. Aqui vale ressaltar uma dica importante: 
para copiar a formatação para várias células é necessário clicar duas vezes sobre o ícone do Pincel. 

   

Figura 2 – Ícone da ferramenta. 

É possível que a formatação da célula seja definida previamente, antes que qualquer tipo de tarefa 
seja realizada com a planilha. Essa formatação pode ser feita para o número de células que o usuário 
deseje selecionar. Para isso, é necessário antes selecionar as células desejadas e depois clicar com o 
botão direito do mouse. A seleção da opção Formatar células... abrirá uma janela onde é possível 
modificar aspectos como: alinhamento, fonte, borda, etc. 
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Figura 3 – Janela Formatar Células.  

1.3.2 Auto Formatação 

O Excel já oferece aos seus usuários diversos estilos de tabelas que podem ser simplesmente 
aplicados nas planilhas em uso. É apenas necessário selecionar a região que se deseja aplicar o estilo 
de formatação e, depois, através do ícone Formatar como Tabela, selecionar entre as diversas 
opções a mais adequada. É importante notar que essa formatação só altera a parte estética da 
tabela, não mudando outras características como a formatação dos números. 
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Figura 4 – Ícone de seleção da tarefa e opções de estilo de tabela oferecidos. 

1.3.3 Formatação Condicional 

Muitas vezes, quando se trabalha com dados, e se deseja avaliar algum aspecto de forma rápida e 
visual, como por exemplo: para um professor que queira verificar visualmente quais alunos tiveram 
notas acima de 5,75, o mais aconselhável é usar a ferramenta oferecida pelo Excel: Formatação 
condicional.  

Através dela é possível escolher diversas regras de avaliação que automaticamente modificam a 
coloração da célula segundo o critério adotado. Para usar essa ferramenta basta apenas selecionar as 
células desejadas, depois a opção de formatação condicional e por último escolher a regra que vai 
definir a formatação. 
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Figura 5 – Ícone de formatação condicional e opções oferecidas. 

1.3.4 Congelar Painéis 

Quando se trabalha com um grande número de dados é normal que os títulos das colunas ou linhas 
não apareçam na tela enquanto são selecionados dados mais distantes da origem da planilha. Uma 
solução para isso é congelar as células desejadas, de forma que essas permaneçam na mesma 
posição independente da movimentação pela planilha. Os passos para isso são simples: 

1. Selecione algumas células partindo-se da origem da planilha, estando essa abaixo ou 
à direita de onde se deseja congelar; 

2. Na aba Exibição clique na opção Congelar Painéis e selecione entre os três tipos 
disponíveis; 

3. Para descongelar basta apenas buscar pela ferramenta Congelar Painéis e selecionar 
Descongelar. 
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Figura 6 – O primeiro passo é selecionar a linha abaixo ou à direita.Nesse caso, foi selecionada a célula B3 com o intuíto de 
congelar a coluna A e as linhas 1 e 2. 

 

Figura 7 – Após a seleção da opção Congelar Painéis, duas linhas mais grossas aparecem na planilha indicando onde foi 
congelado. 

 

Figura 8 – Para descongelar, basta apenas clicar na mesma opção de congelamento e selecionar Descongelar. 

1.3.5 Separar texto em colunas 

Ao importar um texto de outra fonte, como por exemplo de um sistema de coletor de dados ou 
estação total, pode ocorrer de todas as informações ficarem em uma mesma célula. Quando isso 
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ocorrer o Excel dispõe de uma ferramenta para auxiliar na separação do texto. Para isso, siga o 
seguinte roteiro: 

1. Selecione a célula que possui o texto que se deseja separar. 
2. Vá a aba Dados, no quadro Ferramentas de Dados, e selecione o ícone Texto para 

colunas. 
3. Selecione uma das opções que aparecerão: Delimitado ou Largura Fixa. A opção 

Delimitado utiliza caracteres como separadores (ex: vírgulas, pontos, espaço e etc.), 
já a opção Largura Fixa delimita a largura de cada coluna e a fixa. 

4. Siga os passos de cada opção oferecidos pelo programa. 

 

Figura 9 - Caixa de diálogo que aparecerá depois do passo 2. 

1.3.6 Alterando nome de variáveis (células) 

Ao utilizar fórmulas é normal verificar se as variáveis com as quais a equação é composta estão 
selecionadas corretamente. A identificação normal da planilha é dada pelo sistema letra e número 
(B2, por exemplo) o que geralmente gera uma certa confusão para algumas pessoas. Por isso, apesar 
de pouco usada, a ferramenta Definir Nome permite ao usuário definir um nome para qualquer 
célula, ou até mesmo para um grupo de células. Essa medida torna muito mais fácil a criação de 
fórmulas.  A forma de identificar células pode ser regida de duas maneiras.                                                            

CAMINHO 1 

Esse primeiro modo de alteração é muito simples. Basta o usuário selecionar a célula que deseja e na 
barra de identificação da célula modificar o nome dela. 
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Figura 10 – Modificação rápida do nome da célula. 

CAMINHO 2 

A segunda maneira de modificar o nome de células é através da barra de Fórmulas, no ícone Definir 
Nome. Ao selecionar a célula desejada e clicar nesse ícone uma janela será aberta. São exibidas então 
algumas opções mais avançadas, como:  

• Escopo: permite definir se a variável será só aplicada à planilha ou à área de trabalho 
do Excel (válida para todas as planilhas criadas); 

• Comentário: permite inserir um comentário a respeito da variável que será utilizada; 

• Refere-se a: determina qual célula terá o nome alterado. Nela estão especificados o 
local e a planilha da célula modificada. 
 

,  

Figura 11 – Janela com opções avançadas para modificação do nome da célula. 

A representação de alguma função utilizando as células com nomes alterados deverá ficar algo 
semelhante a isto: 
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Figura 12 – Função utilizando células com nomes modificados. Nesse exemplo, denominamos base de _b e altura de _h.                                                                                                                             

DICA: Antes do nome da variável utilize o underline (_var1) de modo 
a evitar que o programa traga funções juntamente com o nome da 
variável que se deseja inserir na fórmula. 

1.4 Impressão da planilha 
A impressão da planilha é feita utilizando-se o ícone Arquivo. Na barra basta apenas selecionar a 
opção Imprimir. Diversas configurações da folha serão exibidas e poderão ser modificadas pelo 
usuário. Ao lado, aparecerá uma pré-visualização do que será impresso,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
servindo ao usuário como uma forma de avaliação de como ficará a planilha impressa. 
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Figura 13 – Opções de impressão. 

Outra ferramenta que pode auxiliar é a opção na aba Exibição chamada Visualização da quebra da 
página que gerará na planilha linhas tracejadas indicando as dimensões das folhas que serão 
impressas. 
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Figura 14 – Indicação das páginas de impressão. 
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2 Funções 

O Excel possui uma vasta biblioteca de funções, que são caracterizadas pela sua funcionalidade 
(lógica, financeira, estatística, entre outras). Caso seja conhecida a categoria da função que se está 
procurando, basta clicar no ícone da categoria e uma lista das principais funções será exibida. 

 

Figura 15 - Painel Biblioteca de Funções. 

O ícone Inserir Função, que aparece no canto esquerdo do painel, é um assistente de função. Ao 
clicar sobre ele, abrirá um caixa de diálogo que auxiliará o usuário com mensagens e explicações para 
a inserção da função na planilha. Neste capitulo será abordado as funções usuais de cada categoria e 
seu uso poderá ser facilitado com o assistente de funções. 

2.1 Funções Matemáticas 
As funções matemáticas auxiliam em cálculos frequentes. As funções apresentadas serão: 
ALEATÓRIO, ARREDONDAMENTO, PI, FATORIAL, POTÊNCIAL, RAIZ, COS, SEN, SOMA, SOMAQUAD e, 
SOMASE.  

2.1.1 ALEATÓRIO 

Retorna um número aleatório maior ou igual a 0 e menor que 1 distribuído igualmente. Um novo 
número aleatório é retornado toda vez que a planilha for recalculada com distribuição uniforme. 
Sintaxe: =ALEATÓRIO(). Por exemplo, para gerar um número real aleatório entre 0 e 50, use: 
=ALEATÓRIO()*50. Se quiser somente mostrar a parte inteira desse número aleatório use a função 
INT, juntamente com a função ALEATÓRIO, da seguinte maneira: =INT(ALEATÓRIO()*50). 

2.1.2 ARREDONDAR 

Por padrão o Excel arredonda os decimais terminados em 1,2,3 e 4 para baixo e os decimais 
terminados 5,6,7,8 e 9 para cima. Por exemplo:  

• 8,526 → removendo uma casa decimal: 8,53. 

• 8,526 → removendo duas casas decimais: 8,5. 

Caso queira fazer um arredondamento diferente do padrão, use as funções 
ARREDONDAR.PARA.BAIXO e ARREDONDAR.PARA.CIMA. 

ARREDONDAR.PARA.BAIXO: arredonda um número sempre para baixo. Sintaxe: 
=ARREDONDAR.PARA.BAIXO(núm, núm_dígitos). Exemplo: Suponha que queira arredondar o 
número 15,236 para baixo com duas casas decimais: =ARREDONDAR.PARA.BAIXO(15,236;2) o 
resultado será: 15,23. 

ARREDONDAR.PARA.CIMA: arredonda um número sempre para cima. Sintaxe: 
=ARREDONDAR.PARA.CIMA(núm, núm_dígitos). Exemplo: suponha que queira arredondar o 
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número 15,234 para cima com duas casas decimais: =ARREDONDAR.PARA.CIMA(15,234;2) o 
resultado será: 15,24. 

2.1.3 PI 

Retorna o número 3,14159265358979, a constante matemática 𝜋, com precisão de até 15 dígitos. 
Sintaxe: =PI(), a sintaxe da função PI não tem argumentos. 

2.1.4 FATORIAL 

Retorna o fatorial de um número. Sintaxe: =FATORIAL(núm), onde núm é o número não-negativo do 
qual se deseja obter o fatorial. Se núm não for um inteiro, o retorno será truncado, e se núm for um 
número negativo, será apresentado o valor erro #NÚM! Exemplo: FATORIAL(5)=120 e 
FATORIAL(5,9)=120. 

2.1.5 POTÊNCIA 

Fornece o resultado de um número elevado a uma potência. Sintaxe: =POTÊNCIA(número; 
potência). O operador "^" pode substituir esta função para indicar a potência pela qual o número 
base deve ser elevado, tal como em 5^2 equivale a =POTÊNCIA(5;2). 

2.1.6 RAIZ 

Retorna uma raiz quadrada positiva. Sintaxe: =RAIZ(núm). Se núm for negativo, a função retornará o 
valor de erro #NÚM!. 

2.1.7 COS 

Retorna o cosseno do ângulo dado. O ângulo deve ser em radianos, se estiver em graus, multiplique-
o por PI()/180. Sintaxe: =COS(núm). 

2.1.8 SEN 

Retorna o seno de um ângulo dado. O ângulo deve ser em radianos, se estiver em graus, multiplique-
o por PI()/180. Sintaxe: =SEN(núm). 

2.1.9 SOMA 

A função soma todos os seus argumentos. Sintaxe: =SOMA(número1;[número2];...) O número1 
pode ser um número digitado, uma referência de célula, como B6, ou um intervalo de células, como 
B2:B8. Por exemplo: =SOMA(A2:A12) ou =SOMA(A5,A6, 2). 

2.1.10 SOMAQUAD 

Retorna a soma dos quadrados dos argumentos. Sintaxe: =SOMAQUAD(número1; [número2];...).  
Os argumentos podem ser números, nomes, matrizes ou referências contanto que contenham 
números. Células vazias, valores lógicos, valores de texto ou de erro na matriz ou referência são 
ignorados. Os argumentos que são valores de erro ou texto que não podem ser traduzidos em 
números causam erros. 

2.1.11 SOMASE 

Use a função SOMASE para somar os valores em um intervalo que atendem aos pré-requisitos a se 
especificar. Sintaxe: =SOMASE(intervalo, critérios, [intervalo_soma]). Por exemplo, suponha que em 
uma coluna que contém números, deseja-se somar apenas os valores maiores que 8. É possível usar 
a seguinte fórmula: =SOMASE(C2:C25,">8"). Também, pode-se aplicar os critérios a um intervalo e 
somar os valores correspondentes em um intervalo diferente. Por exemplo, a fórmula 
=SOMASE(B2:B5;"Pedro";C2:C5) soma apenas os valores no intervalo C2:C5, em que as células 
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correspondentes no intervalo B2:B5 equivalem a "Pedro". Para somar células com base em vários 
critérios, use a função SOMASES. 

2.2 Funções Lógicas 
As funções lógicas podem ser utilizadas para verificar se uma condição é verdadeira ou falsa, 
podendo uma função complementar a outra para uma análise que se precisa verificar diversas 
condições, como usar a função SE e E simultaneamente. As funções lógicas apresentadas são: E, SE, 
NÃO, OU, SEERRO. Há também as funções VERDADEIRO e FALSO, mas o usuário pode inserir o valor 
Verdadeiro/Falso diretamente nas células e fórmulas sem necessariamente usar a função, estas 
funções são fornecidas para compatibilidade com outros programas de planilha. 

2.2.1 SE 

A função retorna um valor se uma condição especificada for verdadeira e outro valor se ela for falsa. 
O teste lógico (dado de entrada da função) é qualquer expressão passível de teste, pode ser número, 
texto ou expressão lógica, e os operadores relacionados podem ser >, <, >=, <=, <> ou =. Sintaxe: 
=SE(teste_lógico,valor_se_verdadeiro,valor_se_falso). 

 

Figura 16 - Exemplo de utilização da função SE. 

2.2.2 E 

A função retornará verdadeiro se todos os seus argumentos forem avaliados como verdadeiro e 
retornará falso se um ou mais argumentos forem avaliados como falso. Um uso comum é a utilização 
da função para expandir a utilidade de outras funções que realizam testes lógicos. Sintaxe: 
=E(lógico1,[lógico2],...). 
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Figura 17 - Exemplos de utilização da função E. 

2.2.3 OU 

A função retornará verdadeiro se qualquer argumento for VERDADEIRO e retorna FALSO se todos os 
argumentos forem falsos. Sua principal aplicação é em conjunto com a função SE. Sintaxe: 
=OU(lógico1,[lógico2], ...). 

 

Figura 18 - Exemplo de utilização da função OU. 

2.2.4 NÃO 

A função inverte o valor do argumento. Use NÃO quando quiser ter certeza de que um valor não é 
igual a outro valor determinado. Sintaxe: =NÃO(lógico). 

 

Figura 19 - Exemplo de utilização da função NÃO. 

2.2.5 SEERRO 

A função retorna um valor especificado se uma fórmula gerar um erro; caso contrário, retorna o 
resultado da fórmula. Seu objetivo é apresentar outro valor quando aparecer #N/D, #VALOR, #REF!, 
#DIV/0!, #NUM!, #NOME? ou #NULO. Use a função SEERRO para capturar e controlar os erros em 
uma fórmula. Sintaxe: =SERRO(valor,valor_se_erro). 
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✓ #N/D aparece quando não é encontrado um valor de referência na 
fórmula.  

✓ #VALOR surge quando uma fórmula faz referência a uma ou mais 
células que têm texto em vez de números e usa os operadores 
matemáticos padrão para adicionar, subtrair, etc.  

✓ #REF! ocorre quando a fórmula contém uma referência de célula 
que não é válida (a célula de referência possivelmente foi excluída 
ou substituída por outros dados.  

✓ #DIV/0! aparece quando um número é dividido por zero.  
✓ #NUM!: o Excel mostra esse erro quando uma fórmula ou função 

contém valores numéricos que não são válidos, por exemplo 
quando um valor da fórmula está no formato de moeda. 

✓ #NOME? é mostrado quando não reconhece nomes ou texto em 
uma fórmula.  

✓ #NULO surge quando se usa um operador de intervalo incorreto 
(dois-pontos ou vírgula) em uma fórmula ou quando usa um 
operador de interseção (caractere de espaço) entre referências de 
intervalo para especificar uma interseção de dois intervalos que não 
forma uma interseção. 

2.3 Funções Estatísticas 
As funções estatísticas são aplicadas para sintetizar um conjunto de dados. O resultado de certos 
parâmetros amostrais, tais como média, mediana, moda, variância e desvio padrão, é obtido muito 
facilmente no Excel. A estatística é utilizada, por exemplo, para analisar ensaios destrutivos e não 
destrutivos. As funções estatísticas apresentadas são: MÉDIA, MAIOR, MÁXIMO, MED, MENOR, 
MÍNIMO, ORDEM. 

2.3.1 MÉDIA 

Retorna a média (média aritmética) dos argumentos. Os argumentos podem ser números, nomes, 

intervalos ou referências de células que contenham números. Sintaxe: =MÉDIA(núm1, [núm2], ...).  

2.3.2 MED 

Retorna a mediana dos números indicados. A mediana é o número no centro de um conjunto de 
números, metade dos dados terá valores inferiores ou igual a mediana e metade terá valores 
superiores ou iguais a mediana. Sintaxe: =MED(núm1, [núm2], ...). 
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Figura 20 - Exemplo de aplicação das funções média e med. 

2.3.3 MAIOR 

Retorna o maior valor k-ésimo de um conjunto de dados. Pode-se usar esta função para selecionar 
um valor de acordo com a sua posição relativa. Por exemplo, usa-se a função MAIOR para obter o 
primeiro, o segundo e o terceiro resultados. Sintaxe: =MAIOR(intervalo, k), onde k é a posição do 
maior elemento no intervalo de dados fornecido. 

2.3.4 MENOR 

Similar à função MAIOR, retorna o menor valor k-ésimo de um conjunto de dados. Use esta função 
para retornar valores com uma posição específica relativa em um conjunto de dados. Sintaxe: 
=MENOR(intervalo, k), onde k é a posição do menor elemento no intervalo de dados fornecido. 

2.3.5 MÁXIMO 

Retorna o valor máximo de um conjunto de valores. Sintaxe: =MÁXIMO(número1, [número2], ...). Se 
os argumentos não contiverem números, a função retornará 0. 

2.3.6 MÍNIMO 

Retorna o menor número na lista de argumentos. Sintaxe: =MÍNIMO(número1, [número2], ...). 
Idêntico à função MÁXIMO, a função retornará 0 se os argumentos não contiverem números. 

2.4 Funções de Contagem 
Essas funções auxiliam na contagem imediata e precisa dos dados que se quer analisar. As funções 
apresentadas serão: CONT.NÚM, CONT.SE, CONT.VALORES e CONTAR.VAZIO. 
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2.4.1 CONT.NÚM 

A função CONT.NÚM conta o número de células que contêm números. Os argumentos podem conter 
vários tipos de dados diferentes, ou podem fazer referência a vários tipos de dados diferentes, mas 
apenas os números são contados. Células vazias, valores lógicos, texto ou valores de erro da matriz 
ou referência não são contados. Sintaxe: =CONT.NÚM(valor1, [valor2], ...). 

2.4.2 CONT.SE 

Use CONT.SE para contar o número de células que atendem a determinado teste lógico (critério), por 
exemplo, para contar o número de vezes que uma cidade específica aparece em uma lista de 
clientes. Valores em branco e de texto são ignorados. Ao contar valores de texto, verifique se os 
dados não contêm espaços à esquerda, à direita, se usam de modo inconsistente as aspas normais e 
as curvas ou têm caracteres não imprimíveis. Nesses casos, a função poderá retornar um valor 
inesperado. Sintaxe: =CONT.SE(intervalo, critério). 

2.4.3 CONT.VALORES 

A função CONT.VALORES conta o número de células que não estão vazias em um intervalo, ou seja, 
conta as células contendo qualquer tipo de informações, incluindo valores de erros e fórmulas que 
retornam uma cadeia vazia, e não somente números como a função CONT.NÚM, mas células vazias 
não são contadas. Sintaxe: =CONT.VALORES(valor1, [valor2], ...). 

2.4.4 CONTAR.VAZIO 

Conta o número de células vazias no intervalo especificado. Sintaxe: =CONTAR.VAZIO(intervalo). 

 

Figura 21 - Exemplo de utilização das funções de contagem. 

2.5 Funções de Procura 
As funções de procura dão agilidade na procura de valores dentro das planilhas. Cada função possui 
um método específico de procura e retorno de valores, assim cada método é adequado para 
determinada tarefa. As funções de procura apresentadas são: PROCV e PROCH. 
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2.5.1 PROCV 

Use a função PROCV quando precisar localizar informações em linhas de uma tabela ou de um 
intervalo. Por exemplo, procurar pelo sobrenome de uma funcionária por seu número de 
identificação ou encontrar seu telefone pesquisando seu sobrenome (como um catálogo de 
telefone). O segredo de PROCV é organizar seus dados de forma que o valor procurado (o sobrenome 
do funcionário) esteja à esquerda do valor de retorno que se deseja localizar (o número de telefone 
do funcionário). Sintaxe: =PROCV(valor_procurado, matriz_tabela, núm_índice_coluna, 
[intervalo_pesquisa]). 

➢ valor_procurado (obrigatório): é o valor que se deseja procurar, este deve estar na 
primeira coluna do intervalo de células especificado na matriz_tabela. O 
valor_procurado pode ser um valor, uma sequência de caracteres texto ou uma 
referência a uma célula. 

➢ matriz_tabela (obrigatório): é o intervalo de células em que PROCV fará a busca. A 
primeira coluna no intervalo de células deve conter o valor_procurado. O intervalo 
de células também deve incluir o valor de retorno que se deseja localizar. 

➢ núm_índice_coluna (obrigatório): O número da coluna que contém o valor de 
retorno, começando em 1 para a coluna mais à esquerda da matriz-tabela. Se 
núm_índice_coluna for menor que 1, a função PROCV retornará o valor de erro 
#VALOR!, e se núm_índice_coluna for maior que o número de colunas da 
matriz_tabela, o retorno será o valor de erro #REF!. 

➢ intervalo_procurado (opcional): Um valor lógico que especifica se quiser que PROCV 
localize uma correspondência exata ou aproximada. Se VERDADEIRO, ou omitido, 
supõe que a primeira coluna na tabela é classificada em ordem alfabética ou 
numérica e, em seguida, procura o valor mais próximo, caso a exata não seja 
encontrada. Se FALSO procura somente o valor exato na primeira coluna, se 
nenhuma correspondência exata for encontrada, o valor de erro #N/D será 
retornado. 

2.5.2 PROCH 

Localiza um valor na linha superior de uma tabela ou matriz de valores e retorna um valor na mesma 
coluna de uma linha especificada na tabela ou matriz, desse modo a procura é feita horizontalmente. 
Use PROCH quando os valores de comparação estiverem localizados em uma linha ao longo da parte 
superior de uma tabela de dados e se quer observar um número específico de linhas mais abaixo. 
Use também quando os valores de comparação estiverem em uma coluna à esquerda dos dados que 
se deseja localizar. Sintaxe: =PROCH(valor_procurado, matriz_tabela, núm_índice_linha, 
[procurar_intervalo]). Os argumentos da função funcionam de forma similar à função PROCV. 
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Figura 22 - Exemplo de utilização das funções PROCVe PROCH. 
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3 Gráficos 

A aplicação de gráficos nas ciências exatas é essencial. A partir da coleta de dados experimentais, os 
gráficos permitem uma análise rápida e visual do comportamento e da relação entre todas as 
grandezas envolvidas no ensaio ou experimento.  

No Excel, a construção de gráficos é fácil e rápida quando comparada aos métodos gráficos manuais. 
No entanto, o programa apresenta uma certa inflexibilidade na parte de edição, o que acaba por ser 
compensado pelos fatores citados acima.  

3.1 Estilos de Gráficos 
O Excel oferece diversas opções de gráficos para as mais diversas finalidades. A escolha depende de 
alguns fatores, como: clareza da apresentação, “normas” para confecção do gráfico, entre outros.  

Abaixo, de forma resumida, estão os principais tipos de gráficos oferecidos pelo Excel: 

• Colunas: Usado nas áreas contáveis, tem-se poucos valores nas abscissas. 

• Barras: Semelhante ao de colunas, porém os valores variam no eixo horizontal.  

• Linhas: Apresenta os dados através de curvas. 

• Pizza ou Torta: Utilizado para mostrar graficamente as porcentagens com relação a um 

total. 

• X-Y (Dispersão): Este tipo de gráfico é o mais utilizado na área da engenharia, sendo a 

melhor maneira de verificar a relação entre duas variáveis quantitativas em um plano 

cartesiano. 

• Área: Apresenta os dados na forma de polígonos. 

• Rosca: Segue o mesmo princípio que o gráfico de Pizza. 

• Radar: Permite analisar diversas variáveis simultaneamente. 

• Superfície: Possibilita a visualização de funções escalares de duas variáveis, como f(x,y). 

• Bolhas: Semelhante ao gráfico de dispersão, tendo como diferencial um valor adicional que 

representa o tamanho da bolha. 

 

3.2 Como criar Gráficos 
Assim como na construção manual de um gráfico, o primeiro passo é analisar a maneira como as 
variáveis se comportam (variáveis independentes, dependentes) e através das medidas realizadas 
traçar a melhor reta. No Excel o processo é semelhante, uma vez que é necessário que os pontos 
coletados sejam inseridos para que se possa determinar a reta. 

Como exemplo é apresentada a equação para um Movimento Retilíneo Uniforme (MRU) 
unidimensional, onde se pode considerar X0 como a origem. 
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Figura 23 - Movimento Retilíneo Uniforme (MRU). 

Usando alguns valores para esse tipo de movimento, obtem-se algo semelhante ao mostrado 
abaixo. 

 

Figura 24 - Planilha com os dados coletados. 

Para inserir o gráfico, depois de todos os dados devidamente registrados na planilha, é possível 
seguir uma série de etapas básicas que são definidas a seguir. 

ETAPA 1 

Tendo já selecionado os dados com os quais se deseja construir o gráfico, o próximo passo é utilizar a 
aba “inserir” onde uma das ferramentas é a opção “Gráficos”.  
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Figura 25 - Seleção da opção de gráficos. 

ETAPA 2 

A primeira opção para criar um gráfico é através do ícone “Gráficos Recomendados”, onde é aberta a 
janela “Inserir Gráfico”. Na aba de “Gráficos recomendados” são apresentados os gráficos 
selecionados pelo próprio programa (Figura 26). Já a aba “Todos os gráficos” (Figura 27) permite ao 
usuário selecionar qualquer tipo de gráfico, bem como os subtipos dos mesmos. Esta opção é um 
pouco mais lenta, porém oferece uma pré-visualização de cada tipo de gráfico e uma pequena 
explicação sobre os gráficos recomendados. 

  

Figura 26 – Opção Gráficos recomenados. 
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Figura 27 – Opção Todos os Gráficos. 

A segunda opção consiste na seleção rápida do tipo e subtipo de gráfico que se deseja 
trabalhar. Essa ferramenta está ao lado da opção de “Gráficos Recomendados” e mostra os ícones de 
todos os tipos de gráficos do programa. Ao selecionar o tipo que deve ser criado, automaticamente o 
gráfico é fornecido na planilha. 

 

Figura 28 - Seleção Rápida do tipo de Gráfico. 
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ETAPA 3 

Depois de feita a seleção do gráfico desejado, o mesmo será inserido automaticamente na planilha, 
permitindo sua movimentação e edição. Para aplicações na engenharia o tipo de gráfico mais 
adequado é o Dispersão pois permite a edição de ambos os eixos (X e Y), não apenas em sua forma 
qualitativa (estilo, cor, etc) mas aspectos como valores máximos e mínimos de escala, entre outros. 

 

Figura 29 - Gráfico inserido na planilha. 

3.3 Edição de Gráficos 
Terminada a inserção do Gráfico, é normal que o que se obtém no primeiro momento não seja o 
desejado e nem mesmo se adeque à uma boa representação, então o próximo passo é a edição de 
vários aspectos do gráfico.  

Na versão 2013, a edição do gráfico pode ser feita essencialmente de duas maneiras, sendo que 
ambas levarão a mesma janela de edição: 

Modo 01) Utilizando os ícones que aparecem ao lado direito do gráfico é possível realizar uma 

edição mais rápida e superficial que permite determinar, por exemplo, o que será 

mostrado no gráfico. Através deles podem ser editados os elementos do gráfico, 

como estilo, cor, valores e nomes. Para uma edição mais refinada, é possível 

selecionar “Mais opções”, que aparece em cada tópico da janela “elementos do 

gráfico” ou ainda, na janela “valores e nomes” com a opção “Selecionar Dados...”, 

onde será aberta uma janela de edição mais detalhada.      

 
 

 

Figura 30 - Ícones rápidos de edição. 
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Figura 31 – Janela para edição do Elementos do gráfico e edição mais refinada para cada elemento. 

Modo 02) Outro modo de fazer a edição da área do gráfico é através da janela que aparece 

depois de clicar duas vezes sobre o gráfico. Essa janela oferece opções mais 

detalhadas para modificar diversos aspectos (área de plotagem, área do gráfico, etc.). 

Alguns ícones que aparecem nesta janela são mostrados abaixo. 

 

 

Figura 32 – Ícones. 

 Da esquerda para a direita são eles:  

• Linha de Preenchimento; 

• Efeitos; 

• Propriedades de Tamanho; 

• Opções de Eixo. 
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Figura 33 – Coluna à direita para edição do Elementos do gráfico e edição. 

3.3.1 Formatar Área de plotagem 

Esta opção serve basicamente para modificação da parte visual do local onde será plotado o gráfico, 
permitindo ao usuário alterar a cor de fundo do gráfico ou definir uma imagem de fundo, além de 
editar a cor da borda, etc. Vale ressaltar, porém, que tais edições podem tornar a visualização do 
gráfico inapropriadas para o ramo acadêmico ou até mesmo profissionalmente, sendo necessário 
bom senso na hora de alterar alguma dessas propriedades. Nesta janela, há dois ícones: Linha de 
Preenchimento e Efeitos. 

3.3.2 Formatar Área do Gráfico 

Semelhante à opção anterior, esta janela permite editar aspectos visuais de toda a janela e não 
somente onde o gráfico foi plotado. Mais uma vez, é importante tomar cuidado com esse tipo de 
edição. Nesta janela há 3 ícones: Linha de Preenchimento, Efeitos e Propriedades de Tamanho. 

3.3.3 Formatar Eixo (Horizontal e Vertical) 

Esta opção de edição é uma das mais importantes, pois permite definir alguns aspectos como: valor 
máximo e mínimo da escala em cada eixo e definir o tipo de escala (ex: escala logarítmica). Além 
disso, o aspecto dos eixos também pode ser modificado. Nesta janela, há 4 ícones: Linha de 
Preenchimento, Efeitos, Propriedades de Tamanho, Opções de Eixo. 

3.3.4 Formatar Linhas de Grade Principais (Eixo vertical e horizontal) 

Permite a edição da parte visual das Linhas de grade principais, ou seja, aspectos como cor, tipo de 
linha, etc. Nesta janela, há 2 ícones: Linha de preenchimento e Efeitos.  



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

29 
 

 

3.3.5 Formatar Título do Gráfico 

Esta janela permite ao usuário alterar aspectos visuais, de alinhamento do título que aparecerá no 
gráfico e o estilo de texto do mesmo (aba opções de texto). Nesta janela, estão os ícones: Linha de 
Preenchimento, Efeitos e Propriedades de Tamanho. E ainda a aba de edição de texto. 

3.3.6 Formatar Série de Dados 

Permite a edição de aspectos visuais, como a cor e o tipo de linha que será usada no gráfico, além da 
definição onde a série será plotada. Nesta janela estão os ícones: Linha de Preenchimento, Efeitos e 
Opções de Série. 

3.3.7 Outras possibilidades de Edição 

Além das edições abordadas anteriormente, mais opções podem ser formatadas conforme o usuário 
habilita os elementos que deseja incluir na área do gráfico através da opção Elementos do Gráfico. 
Cada novo item adicionado gera uma nova opção na janela de formatação mais minuciosa do gráfico 
no lado direito, permitindo alterar alguns aspectos. 

 

Figura 34 - Janela que possibilita selecionar mais elementos para o gráfico. 

Para modificar a série de dados com o que se deseja trabalhar e o título do gráfico, é possível realizar 
o seguinte procedimento: clique com o botão direito sobre o gráfico e escolha a opção Selecionar 
Dados... . Na janela que se abre selecione a opção Editar. A próxima janela que abrirá permite que o 
usuário selecione a célula com o título, bem como o intervalo dos dados que se deseja trabalhar. 



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

30 
 

 

 

Figura 35 - Janela com a opção Selecionar Dados... 

 

Figura 36 - Janela Selecionar Fonte de Dados. 
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Figura 37 - Janela Editar Série. 

3.4 Gráficos com mais de uma Série de Dados 
Até o momento, os conceitos básicos de manipulação de gráficos no Excel se basearam na utilização 
de apenas uma série de dados. Na prática, porém, especialmente na engenharia, é muito normal 
utilizar mais de uma série de dados de forma que se possa comparar a variação de determinada 
característica de materiais diferentes.  

Continuando o exemplo que envolvia a velocidade de um carro. Agora, no entanto, supondo que 
hajam dois carros com velocidades diferentes e que se deseja apresentar um gráfico da distância em 
função do tempo de ambos. O primeiro passo é passar os dados coletados para a planilha, então 
inserir o gráfico e, por fim, fazer a edição do mesmo, como mostrado abaixo: 

 

Figura 38 - Gráfico com mais de uma série de dados. 

Em alguns casos, para avaliar duas variáveis dependentes distintas em função de uma mesma 
variável independente o mais simples é criar um gráfico com mais de uma série de dados. Contudo, é 
comum ocorrerem situações em que as ordens dos valores de cada série são muito diferentes de 
forma que o gráfico obtido não ajuda na verificação da correlação entre as grandezas.  

Para exemplificar será utilizado o monitoramento da carga e da vibração de um gerador PCH em 
função do tempo de modo que seja possível determinar uma correlação entre tais grandezas. Abaixo 
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é apresentado o gráfico obtido quando não se é feita nenhuma alteração para melhor representação. 
(GÓMEZ, 2012). 

 

Figura 39 - Tabela com dados “coletados”. 

 

Figura 40 - Primeiro Gráfico obtido sem utilização de eixos secundários. 

A opção oferecida pelo Excel para solucionar problemas de representação como esse é através da 
criação de Eixos Secundários, ou seja, criar para cada variável um eixo (nesse caso o vertical) que 
esteja adequado às dimensões envolvendo a grandeza em estudo. Para isto, escolhe-se a variável 
que mais convir (a escolha não exige uma seleção “criteriosa” de determinada variável, uma vez que 
o resultado é praticamente o mesmo) na opção Série “Carga (kW)” ou Série “Vibração (mm)” como 
apresentado a seguir. 
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Figura 41 - Seleção do Eixo secundário. 

Como resultado, obtêm-se um gráfico com uma leitura muito melhor da variação das grandezas e 
também da correlação das mesmas. 

 

Figura 42 - Gráfico com Eixo Secundário. 

3.5 Gráfico Tipo Radar  
Nos casos em que se trabalha com séries de dados que se modificam em várias dimensões, uma 
opção que permite uma boa representação é o gráfico tipo Radar.  

Como exemplo, a seguir é apresentado o levantamento realizado pelo PET Engenharia Civil sobre o 
índice de reprovações a cada semestre. Aqui foram escolhidas apenas 4 unidades curriculares: 
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Cálculo A, Geometria Analítica, Física I e Álgebra Linear. O tipo Radar oferece aos professores e 
responsáveis pela qualidade do curso uma forma de avaliar o desempenho dos estudantes e 
professores conforme os semestres. 

 

Figura 43 - Planilha com índice de reprovação. 

Como resultado, obtêm-se um gráfico semelhante ao apresentado abaixo. 

 

Figura 44 - Gráfico Radar obtido. 

A área dentro de cada curva desse gráfico oferece uma ideia da qualidade das aulas ministradas para 
as unidades curriculares apresentadas através do índice de reprovação. Quanto maior a área, pior 
terá sido o desempenho de determinada turma. 

3.6 Curvas de Tendência 
Dentre todas as ferramentas oferecidas no quesito de gráficos pelo Excel, a possibilidade de inserir 
curvas de regressão através do uso de mínimos quadrados é uma das mais interessantes. 
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Considere um experimento em que se mede a velocidade de um corpo caindo através de uma 
técnica fotográfica. A máquina fotográfica dispara a cada 0,1 s, e as medidas das distâncias são 
indicadas nas fotos. Então é gerada a seguinte planilha (GÓMEZ, 2012). 

 

Figura 45 - Planilha  e Gráfico de Dispersão com os valores “coletados”. 

A partir da observação do gráfico acima é possível notar que existe um padrão nas medições e, como 
usualmente é feito de modo manual, deseja-se ajustar uma curva que represente da melhor forma 
todos os pontos coletados. Essa curva é ajustada pelo método dos mínimos quadrados e no Excel 
recebe o nome de Linha de Tendência. 

A inserção dessa linha é feita de maneira muito rápida na versão 2013 do Excel. Basta apenas 
selecionar nas opções da janela de seleção rápida ao lado do gráfico da seguinte forma: 
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Figura 46 - Seleção da opção Linha de Tendência. 

Quando selecionada a opção, automaticamente será criada na janela de edição detalhada a aba Série 
x (cm) Linha de Tendência 1 onde será possível editar o tipo (linear, logarítmica, polinomial, etc). É 
possível também fazer com que a equação da curva e a correlação entre a curva e a série de dados 
(R-quadrado) sejam apresentadas no gráfico. 

 

Figura 47 - Janela de edição da Linha de Tendência. 

Selecionando a opção Polinomial de 2ª ordem obtemos como resultado o seguinte gráfico: 
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Figura 48 - Gráfico final. 

Vale ressaltar que a seleção do tipo de função de regressão deve condizer com o fenômeno 
observado e não apenas visando que R² seja o mais próximo de 1 possível. 

3.7 Gráficos Semi-LOG e LOG-LOG 
Os acadêmicos da área de engenharia durante o curso, provavelmente, passam por matérias como 
Física Experimental, onde aprendem a identificar onde é necessário utilizar os gráficos Semi-LOG e 
LOG-LOG, bem como construí-los. A aplicação desses tipos de gráficos não se limita à graduação uma 
vez que muitos fenômenos são descritos de tal forma que o uso desse tipo de escala é essencial. 

Abaixo é apresentada uma regra que facilita a identificação do tipo de escala necessária: 

Função Equação Eixo x Eixo y 

Linear Y = a . x + b Lin Lin 

Exponencial Y = a . ex Lin Log 

Logarítmica Y = a + b . log (x) Log Lin 

Potência Y = a . xb Log Log 
Tabela 2 – Escalas. 

Além das opções apresentadas na tabela, há casos em que a utilização da escala logarítmica é 
necessária quando a variação em algum dos eixos é muito grande. É possível também determinar os 
parâmetros a e b. A seguir são apresentadas comparações entre a utilização de gráficos semi-log/log-
log e eixo cartesiano. 
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• Função exponencial: y = ex 

 

Figura 49 - Função exponencial com eixos naturais. 

 

Figura 50 - Função exponencial com escala semi-LOG. 
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• Função logarítmica: y = log(x) 

 

Figura 51 - Função logarítmica com eixos naturais. 

 

Figura 52 - Função logarítmica com escala semi-log. 
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• Função Potencial: y = x² 

 

Figura 53 - Função potencial com eixos naturais. 

 

Figura 54 - Função potencial com escala di-log. 

Vale ressaltar alguns pontos que talvez causem confusão durante a elaboração desses gráficos: 
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• A seleção da escala logarítmica é feita através da janela de Eixos (horizontal ou 
vertical). Percebe-se que para que seja possível editar essa propriedade em ambos os 
eixos é necessário que o gráfico seja do tipo Dispersão, ao contrário do tipo de 
Linhas, cuja edição é limitada. 

 

Figura 55 - Janela de edição dos eixos. 

• Em algumas funções, como a potencial, é necessário trocar para escala logarítmica 
ambos os eixos (di-log), sendo então preciso mudar em cada janela de edição de 
cada um dos eixos. 

• Não somente para esses tipos de gráficos, mas para todos gráficos voltados para a 
engenharia, como já mencionado, o mais recomendado e correto é a utilização do 
tipo Dispersão. 

3.8 Funções no Excel 
Dados dois conjuntos A e B não vazios, uma função f de A em B é uma relação que associa a cada 
elemento x ∈ A (domínio), um único elemento y ∈ B (contradomínio), de tal forma que a cada 
elemento do domínio está associado exatamente a um, e somente um, elemento do contradomínio. 
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Para criar um gráfico que represente uma função, é preciso escolher duas colunas da planilha, uma 
para adicionar os valores de x (domínio) aos quais deseje-se analisar a função e outra para adicionar 
a fórmula que representará o resultado do cálculo da função y (imagem) para o x correspondente. 

 

Figura 56 - Imagem e domínio da função x² 

Então, é só selecionar os valores de x e y organizados (a partir do primeiro valor de x até o último 
valor de y, nesta ordem), clicar em Inserir e, no bloco gráficos, escolha o gráfico por Dispersão para 
então escolher uma das formas de apresentar o gráfico. O gráfico poderá ser editado posteriormente 
até se obter a formatação desejada, usando as suas ferramentas, que surgem na barra superior assim 
que se clica sobre ele (abas Design e Formatar). 
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Figura 57 - Gráficos da função discreta e continua, respectivemente, da função x². 

O primeiro gráfico foi gerado a partir da opção Dispersão, que só mostra os pontos conhecidos 
calculados na tabela, e o segundo foi gerado da opção Dispersão com linhas suaves. 
Matematicamente, é arriscado chegar a uma conclusão ou definição da curva fora dos pontos da 
tabela. Do ponto de vista da engenharia, pode-se afirmar que a função é igual ao gráfico da direita 
(gráfico de linha contínua). 

DICA: Os valores de x precisam estar em ordem crescente ou decrescente, 
pois a planilha interpreta a ordem pela sequência na coluna, então a curva 
ficará organizada na ordem em que os valores de x são inseridos e não por 
ordenação numérica. Assim, para adicionar mais valores antes do final da 
tabela, pode-se inserir uma nova linha para os novos valores, ou basta 
continuar preenchendo as colunas x e y. 

Obs.: Para que novos valores possam ser visualizados na curva, é preciso ficar atento para que eles 
estejam dentro do intervalo do gráfico selecionado anteriormente; se não estiverem, basta clicar 
sobre a linha do gráfico e aparecerá a seleção inicial da curva, então basta clicar e segurar no canto 
superior ou inferior do intervalo e estendê-lo para os outros valores (acima ou abaixo) e o gráfico 
será atualizado. 

Ao construir o gráfico de uma função é preciso observar o seu domínio, procurando evidenciar a 
descontinuidade no gráfico de funções que não estejam definidas para todos os números do 
conjunto dos números reais. Ao indicar valores para a variável, a planilha acusa a impossibilidade de 
algum retorno para o cálculo, mostrando uma das mensagens de erro “#DIV/0!” ou “#NÚM!”.  

No exemplo abaixo fica evidente a mensagem de erro “#DIV/0!” quando se insere na planilha o valor 
zero para a função 1/x. Na tabela, não há um valor, pois matematicamente essa expressão é sem 
significado, contudo no gráfico temos o ponto correspondente como (0,00;0,00) e, portanto, gera-se 
um gráfico equivocado. 
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Figura 58 - Gráfico errado da função 1⁄x   apresentando os pontos dados e sua linha de tendência. 
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4 Matrizes 

São estruturas matemáticas formadas por linhas e colunas que servem para armazenar e organizar 
dados e informações, facilitando assim cálculos que, caso fossem resolvidos à mão, tomariam uma 
grande quantidade de tempo.  

As matrizes, dentre outras aplicações, servem para a resolução de sistemas de equações lineares. Na 
engenharia civil, por exemplo, o projeto de uma estrutura composta de vigas metálicas exige a 
resolução de um sistema: quanto maior o grau de complexidade, maior o número de equações e 
variáveis. 

Na presente apostila, uma matriz Amxn representa uma matriz de “m” linhas por “n” colunas. Um 
elemento da matriz Amxn será denominado aij, onde “i” será a linha em que o elemento se encontra e 
“j” será sua coluna. 

4.1 Operações com matrizes 

4.1.1 Adição e Subtração 

Qualquer operação matemática envolvendo matrizes resultará, obrigatoriamente, em outra matriz. 
Na adição e na subtração, as matrizes envolvidas devem apresentar mesma ordem, sendo o 
resultado obtido uma terceira matriz de ordem igual às duas que a originaram. Ou seja, ao somar-se 

uma matriz Amxn com uma matriz Bmxn, será obtido uma terceira matriz Cmxn, sendo os valores dessa 
obtidos através da seguinte equação: 

𝐜𝐢𝐣 = 𝐚𝐢𝐣 + 𝐛𝐢𝐣 

A seguir, mostra-se um passo a passo de como realizar uma adição de matrizes no Excel: 

 

Figura 59 – Matrizes A e B que devem ser somadas. 

  

Figura 60 – Matriz C (A+B) e a fórmula a ser utilizada. 
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Figura 61 – Resultado da Matriz C (A+B). 

4.1.2 Multiplicação e Divisão por Escalar 

Na multiplicação de uma matriz Amxn por um escalar x, obtém-se uma matriz Cmxn cujos elementos 

são originados da multiplicação do escalar por cada elemento (aij) da matriz A. A seguir, mostra-se 
um passo a passo de como realizar uma multiplicação por escalar no Excel: 

 

Figura 62 – Matriz a ser multiplicada pelo escalar. 

 

Figura 63 – Matriz C (A*x) e a fórmula a ser utilizada. 

 

Figura 64 – Resultado da Matriz C (A*x). 

4.1.3 Multiplicação 

Para que uma multiplicação entre duas matrizes possa acontecer, o número de colunas da primeira 
matriz deve ser igual ao número de linhas da segunda matriz, obrigatoriamente. O resultado será 
uma terceira matriz cuja ordem será o número de linhas da primeira matriz pelo número de colunas 
da segunda matriz. Ou seja: 

𝐀𝐦𝐱𝐧 𝐱 𝐁𝐧𝐱𝐨 = 𝐂𝐦𝐱𝐨 

A seguir, mostra-se um passo a passo de como realizar uma multiplicação entre matrizes no Excel: 
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Figura 65 – Matrizes iniciais (A e B) a serem multiplicadas. As células que irão receber o resultado da operação devem ser 
previamente selecionadas, como ilustrado na figura acima. 

Observação: As matrizes não precisam estar necessariamente dispostas como ilustrado na figura 
acima. Entretanto, desse modo, com a Matriz A sendo a primeira matriz do cálculo e a Matriz B a 
segunda, fica fácil de selecionar o espaço que será ocupado pelo resultado da multiplicação dessas 
duas matrizes. 

Figura 66 – Na aba FÓRMULAS, localizada no topo do Excel, deve-se clicar no ícone Inserir Função. 

 

Figura 67 – Com a janela Inserir Função aberta, deve-se escolher a função MATRIZ.MULT. 
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Figura 68 – Deve-se selecionar a Matriz1 como a Matriz A e a Matriz2 como a Matriz B. 

 

Figura 69 – Após isso, deve-se pressionar Ctrl+Shift+Enter para o resultado da multiplicação aparecer nas células 
previamente selecionadas. 

Observação: O produto de duas matrizes não é comutativo. Ou seja, caso a Matriz 1 fosse 
selecionada como a Matriz B e a Matriz 2 como a Matriz A, o resultado não seria o mesmo, como se 
observa na figura abaixo: 

 

Figura 70 – Resultado da multiplicação da Matriz B pela Matriz A. 

4.1.4 Determinante 

Toda matriz que possui o número de linhas igual ao número de colunas (matriz quadrada) está 
associada a um número que, matematicamente, é denominado determinante. O determinante de 
uma matriz na matemática – e consequentemente em alguns cálculos de engenharia – serve para a 
resolução de determinados sistemas de equações lineares, entre outras aplicações. 
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A seguir, mostra-se um passo a passo de como se obter o determinante de uma dada matriz no Excel: 

 

Figura 71 – Matriz da qual será obtido o determinante. A célula que irá receber o resultado deve ser previamente 
selecionada, como ilustrado na figura acima. 

 

Figura 72 – Na aba Fórmulas, localizada no topo do Excel, deve-se clicar no ícone Inserir Função. 

 

 Figura 73 – Com a janela Inserir Função aberta, deve-se escolher a função MATRIZ.DETERM. 
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Figura 74 – Deve-se selecionar os valores da matriz da qual se deseja obter o determinante (Matriz A). Corretamente 
selecionados, deve-se pressionar OK (ou Enter) para o resultado aparecer na célula previamente selecionada. 

 

Figura 75 – Valor do determinante da Matriz A. 

4.1.5 Matriz Inversa 

Uma matriz será invertível (ou não-singular) se seu determinante for diferente de zero. Como se 
pode obter o determinante apenas de matrizes quadráticas, apenas matrizes quadráticas podem ser 
invertíveis. Portanto, uma matriz quadrática A de determinante diferente de zero é dita invertível 
quando existir uma outra matriz (A-1) tal que: 

𝐀 𝐱 𝐀−𝟏 = 𝐀−𝟏 𝐱 𝐀 = 𝐈 

Onde I é a matriz identidade (ou unitária) que é uma matriz que possui o valor 1 em sua diagonal 
principal e o valor 0 nos demais elementos. 
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Figura 76 – Exemplificação de matriz identidade. 

A seguir, mostra-se um passo a passo de como se obter uma matriz inversa no Excel: 

 

Figura 77 -Matriz inicial (A). As células que irão receber a matriz inversa de A devem ser previamente selecionadas, como 
ilustrado na figura acima. 

 

Figura 78 – Na aba FÓRMULAS, localizada no topo do Excel, deve-se clicar no ícone Inserir Função. 
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Figura 79 – Com a janela Inserir Função aberta, deve-se escolher a função MATRIZ.INVERSO. 

 

Figura 80 –Deve-se selecionar os valores da matriz da qual se deseja obter a inversa (Matriz A). Corretamente selecionados, 
deve-se pressionar Ctrl+Shift+Enter para o resultado aparecer nas células previamente selecionadas. 

 

Figura 81 – Matriz inversa de A. 

Observação: Pode-se verificar que a matriz obtida é de fato a matriz inversa de A: basta multiplicar 
uma pela outra, e o resultado deve ser a matriz identidade. 
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Figura 82 - Prova real. 

4.2 Exemplo: Aplicação de matrizes na resolução de sistemas de equações 
lineares 

Deve-se resolver o sistema de 4 equações lineares com 4 incógnitas mostrado abaixo utilizando os 
conhecimentos já aprendidos: 

−2𝑎 − 𝑏 + 2𝑑 = −9 

3𝑎 + 𝑏 − 2𝑐 − 2𝑑 = 6 

−4𝑎 − 𝑏 + 2𝑐 + 3𝑑 = 3 

3𝑎 + 𝑏 − 𝑐 − 2𝑑 = 1 

Dos vários métodos disponíveis para a resolução do problema apresentado, o mais conhecido e que 
será aplicado é o Método de Eliminação de Gauss, onde se deve separar as 4 equações em 3 
matrizes: a matriz A (matriz do sistema), a matriz incógnita X e a matriz composta pelos termos 
independentes B. 

 

Observação: Caso B=0, o sistema pode ter várias soluções, uma delas sendo X=0 (solução trivial). 
Caso o det (A)=0, o sistema não terá solução. Por isso, deve-se primeiramente calcular o 
determinante da matriz: 

 

Figura 83 – Como o determinante é diferente de 0, ele possui uma solução. 

Dando continuidade na resolução do exercício, percebe-se que, para se obter as 4 equações, basta 
multiplicar a matriz A pela matriz X, ou seja: 
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𝐀 . 𝐗 = 𝐁 

Para isolar X, pode-se multiplicar os dois lados da igualdade pela matriz inversa de A: 

𝐀−𝟏 . 𝐀 . 𝐗 = 𝐀−𝟏 . 𝐁 

Como A-1.A=I, e I.X=X, obtém-se: 

𝐗 = 𝐀−𝟏 . 𝐁 

Então, como próximo passo, necessita-se da matriz inversa da matriz A: 

 

Figura 84 – Matriz inversa da matriz A. 

Por fim, multiplica-se a matriz inversa da matriz A pela matriz B afim de se encontrar os valores 
numéricos da matriz incógnita X: 

 

Figura 85 – Determinação da matriz incógnita X. 

Observação: Pode-se comprovar que a matriz X está correta ao multiplica-la pela matriz A: o 
resultado dessa multiplicação deve ser a matriz B: 

 

Figura 86 – A matriz obtida da multiplicação de A por X é exatamente a matriz B. 
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5 Integração e Derivação 

Integração e derivação, matematicamente, são operações opostas. Para melhor compreensão, pode-
se pensar na função: 

𝑓(𝑥) = 𝑥 + 3 

Ao se integrar essa função, obtém-se uma primitiva de f(x), comumente representada por F(x): 

𝐹(𝑥) = ∫ 𝑥 + 3 𝑑𝑥 =
𝑥2

2
+ 3𝑥 + 𝐶 

C, neste caso, representa uma constante de integração que pode ser determinada a partir de 
condições iniciais fornecidas pelo próprio problema. Ao se derivar F(x), obtém-se a função inicial f(x). 

Graficamente, o valor de uma integral é a área abaixo do gráfico da função f(x), enquanto que a 
derivada de uma função num ponto é representada pela inclinação da reta tangente ao gráfico da 
função neste mesmo ponto. Logo, é possível resolver ambos os problemas com uma boa precisão 
utilizando o Excel. 

5.1 Integração (Método dos Trapézios) 
O Método dos Trapézios para a resolução gráfica (Figura 87) de uma integral consiste em dividir a 
área abaixo do gráfico em vários trapézios, somando-os posteriormente. A área de um trapézio, por 
sua vez, é a metade da soma das alturas multiplicado pela base (quanto menor for o valor estipulado 
para a base, menor será o erro com relação ao valor matemático da integral). 

 

Figura 87 - Método dos trapézios para solução de integrais. 

5.1.1 Exemplo de integração pelo Método 

Deve-se integrar a função f(x) = x + 3, com intervalo de 0,00 até 2,00 (espaçamento de 0,1), tendo a 
constante de integração valor igual à 2. 

Como já visto, o valor matemático dessa integral é:  
𝑥2

2
+ 3𝑥 + 𝐶 =

𝑥2

2
+ 3𝑥 + 2. Na primeira coluna, 

deve-se colocar o valor da variável x que, segundo o problema em questão, varia de 0 até 2 em 
intervalos de 0,1. Na coluna ao lado, coloca-se o valor da função f(x), da qual se quer obter a integral, 
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variando conforme o intervalo estipulado. Por fim, a terceira coluna deve apresentar o valor da 
integral em cada ponto do intervalo através do somatório de áreas de trapézios. 

 

Figura 88 - Colunas referente ao valor da integral de f(x). 

5.2 Derivação (Método de Euler) 
No caso de funções discretas (caracterizadas por pontos e que não são contínuas), a derivada de uma 
função num ponto pode ser obtida através do cálculo da tangente do ângulo. A tangente de um 
ângulo, por sua vez, é a razão entre o cateto oposto e o cateto adjacente. Para o cálculo no Excel, o 
cateto oposto será estipulado como um intervalo no eixo das ordenadas, enquanto que o cateto 
adjacente será a diferença entre dois valores localizados no eixo das abscissas (lembrando que, 
quanto menor o intervalo, mais preciso será o resultado final). 

5.2.1 Exemplo de derivação pelo Método de Euler 

Deve-se derivar a função f(x) = x², com intervalo de 0,00 até 2,00 (espaçamento de 0,1). 
Matematicamente, a derivada dessa função é igual à 𝑓′(𝑥) = 2𝑥. Na primeira coluna se deve colocar 
os valores referentes à variável x que, segundo o problema em questão, varia de 0 até 2 em 
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intervalos de 0,1. Na coluna ao lado, coloca-se o valor da função f(x), da qual se quer obter a 
derivada, variando conforme o intervalo estipulado. 

 

Figura 89 - Coluna referente à função f(x) e o gráfico da função. 

Por fim, a terceira coluna deve apresentar o valor da derivada em cada ponto do intervalo através da 
divisão do cateto oposto pelo cateto adjacente. 



Minicurso de Microsoft Excel 2013 – Desenvolvimento de planilhas para Engenharia 

 

Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

58 
 

 

 

Figura 90 - Coluna referente ao valor da derivada de f(x). 
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6 Análise de Dados 

O Excel é uma ferramenta que possui diversas aplicações. Além das funções mais usuais, como a 
criação de gráficos e planilhas, o programa também pode ser utilizado para fins estatísticos (Análise 
de dados). 

Como essa função do Excel é mais restrita e menos utilizada, o suplemento com as funções 
geralmente não é ativado na instalação do programa, sendo necessário que o usuário habilite esse 
suplemento quando houver a necessidade. 

6.1 Instalação dos suplementos no Excel 2013 
O processo para ativar o suplemento necessário para dar início ao conteúdo desse capítulo é muito 
simples. Abaixo segue uma explicação do procedimento: 

ETAPA 1 

Clicando-se no ícone Arquivo localizado no canto esquerdo superior, o programa abre uma janela 
onde facilmente encontra-se o ícone Opções. 

ETAPA 2  

Ao abrir a janela Opções do Excel é preciso selecionar a aba Suplementos e então no canto inferior 
clicar no botão Ir... ao lado da opção Gerenciar: Suplementos do Excel. 

 

Figura 91 – Janela Opções do Excel. 
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ETAPA 3  

Por último, após abrir a janela Suplementos, deve-se selecionar entre as opções o suplemento 
Analysis ToolPak. 

 

Figura 92 – Janela Suplementos. 

Agora, com o suplemento necessário já ativado é possível realizar as diversas tarefas que serão 
exemplificadas a seguir. 

6.2 Ordenamento de Dados 
Quando se trabalha com planilhas é normal que se busque um nível de organização/ordem que 
facilite a exibição dos dados. Para essa necessidade, o Excel oferece a opção de ordenar os dados da 
melhor maneira para o usuário. 

Para mostrar como é possível fazer esse ordenamento será utilizado como exemplo a planilha 
montada em uma empresa com alguns dados de seus funcionários. 
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Figura 93 – Planilha de funcionários. 

Para organizar essa planilha é necessário selecioná-la e em seguida na aba Dados clicar no ícone 
Classificar. 

 

Figura 94 – Seleção  do ícone Classificar. 

Em seguida, o Excel abrirá uma janela que permite classificar os dados através do critério adotado 
pelo usuário e além disso, adicionar/excluir níveis de organização, que nada mais são que critérios de 
desempate (uma ordem de organização secundária).  

No exemplo, foram adicionados mais dois níveis, respectivamente: Anos na empresa e salário. 
Ambos estarão em ordem crescente e classificados em valores. O resultado obtido é apresentado 
abaixo. 

  

Figura 95 – Janela Classificar com 3  níveis de organização. 
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Figura 96 – Planilha organizada em ordem alfabética. 

Vale ressaltar que durante a seleção da planilha que se deseja organizar não é necessário que os 
cabeçalhos também sejam selecionados, mas por uma questão de praticidade e fácil identificação da 
coluna que se está classificando recomenda-se a seleção com os cabeçalhos. 

Outro aspecto que deve ser cuidado pelo usuário durante a seleção é o fato de que a ordenação só 
ocorrerá nas colunas selecionadas. O que significa que caso uma das colunas não seja selecionada 
essa será mantida fixa enquanto as selecionadas serão ordenadas. Em caso de descuido, esse 
procedimento pode acarretar uma mistura de vários dados. Para exemplificar, observe a tabela 
anterior onde somente a coluna “Funcionário” foi selecionada. 

 

Figura 97 – Planilha com dados misturado após ordenação. 

6.3 Filtros 
Além de ordenar os dados, o Excel permite realizar uma filtragem no conteúdo da planilha com a 
qual se está trabalhando, o que acaba por ser muito útil quando a quantidade de dados é elevada, 
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como em quantitativos realizados utilizando o programa. Para ativar essa ferramenta, pode-se seguir 
os seguintes passos. 

ETAPA 1 

Na Barra de Ferramentas, seleciona-se o ícone Dados e então o ícone de Filtro. 

ETAPA 2 

O programa automaticamente exibe a planilha com opções de filtragem indicadas pelas setas ao lado 
do nome de cada coluna. 

 

Figura 98 – Planilha com a opção filtro ativa. 

Ao clicar nos botões ao lado do nome de cada coluna o Excel fornece uma lista de opções de 
filtragem e de seleção. A opção de seleção nesse caso desempenha a mesma função do 
ordenamento já discutido, podendo ser outro caminho para realizar essa tarefa.  

Pode-se aplicar a opção de filtro à algum funcionário específico, selecionando a opção de seu nome 
que aparece na janela das opções de filtro. Caso, o nome apareça mais de uma vez, pode-se filtrar 
utilizando a coluna Anos na empresa ou Salário de modo que se filtre apenas o funcionário cujos 
dados se deseja encontrar. 
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Figura 99 – Janela de opções do filtro. 

 

Figura 100 – Filtro utilizado para selecionar apenas um funcionário. 

6.4 Frequência 
Como o próprio nome já evidencia, a ferramenta de frequência do Excel permite que o usuário 
obtenha de forma rápida o número de vezes que tal propriedade ou dados se repetem em uma 
coluna dentro de um intervalo especificado pelo usuário. 

Para exemplificar o modo como essa ferramenta é utilizada, mais uma vez será utilizado os dados de 
uma empresa, mas dessa vez apenas o nome do funcionário e os salários serão analisados pela 
ferramenta de Frequência.  

Para utilizar essa ferramenta é necessário usar uma Matriz Bin, cujo objetivo é separar os intervalos 
com o qual se deseja analisar a frequência. Nesse caso se utiliza um intervalo de R$1000,00. Porém o 
usuário pode escolher o intervalo que mais convir para a análise desejada. 
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Figura 101 – Matriz bin. 

A Frequência é uma função do Excel, portanto, para realizar a sua seleção pode-se utilizar a opção no 
canto superior esquerdo Inserir Função e selecionar a categoria Estatística. O Excel então abrirá uma 
janela onde se realiza a seleção da matriz_dados e a matriz_bin. 

 

Figura 102 – Seleção da função Frequência. 
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Figura 103 – Janela Argumentos  da função. 

Como a função se baseia em uma operação com matrizes, para se obter a matriz com as frequências 
é necessário que depois da seleção das matrizes o usuário use Ctrl + Shift + Enter, simultaneamente. 
Feito isso, obtêm-se como resultado a matriz Frequência. 

 

Figura 104  - Matriz Frequência apresentada pelo Excel. 

Observa-se através da matriz de Frequência que 4 pessoas recebem um salário menor ou igual que 
R$1000,00, que 5 pessoas recebem um salário maior que R$1000,00 e menor ou igual que 
R$2000,00. Vale então ressaltar que o intervalo utilizado para classificação das frequências é 
basicamente: (0,1000] U (1000,2000]... 

Para a apresentação das informações obtidas da ferramenta de frequência uma boa opção seria a 
apresentação do resultado através de gráficos (Colunas, por exemplo) ou ainda de Histograma. 

6.5 Histograma 
Pode-se definir um histograma por: “Uma representação gráfica da distribuição de frequências com o 
objetivo de facilitar a sua interpretação. O histograma permite tirar conclusões dos dados em análise 
de forma muito rápida e precisa” (GÓMEZ,2012). Ou seja, o histograma permite ao usuário do Excel 
visualizar de maneira rápida e gráfica como a frequência se comporta para determinada planilha de 
dados. 

Do mesmo modo que a inserção da frequência, o histograma é facilmente inserido pelo usuário. 
Basta que previamente o suplemento necessário (seção 6.1) seja ativado e que os seguintes passos 
sejam seguidos. Ou ainda, o usuário pode fazer manualmente a inserção de um gráfico. 
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ETAPA 1 

Na aba de Dados da Barra de ferramentas seleciona-se a opção Data Analysis. 

ETAPA 2 

Na janela Data Analysis seleciona-se a opção Histrogram e após abrir a janela Histogram deve-se 
selecionar o intervalo de entrada, que nada mais é que a coluna com os dados, e o intervalo do 
bloco, que é a matriz bin criada previamente. Aqui chamadas respectivamente de Input Range e Bin 
Range.  

 

Figura 105 – Janela Data analysis onde deve-se selecionar a opção Histogram. 

 

Figura 106 – Janela Histogram. 

ETAPA 3 

É necessário que o usuário selecione a opção Output Range e determine a célula em que deseja que 
o Excel apresente os resultados. Além disso, deve-se selecionar a opção Cumulative Percentage que 
indica a porcentagem acumulada das frequências e também a opção Chart Output que apresenta um 
gráfico como resultado. A opção Pareto não precisa ser selecionada, pois apenas organiza os dados 
conforme a maior frequência. 

Como resultado, obtêm-se uma planilha com as frequências acumuladas e também um gráfico 
gerado pelo próprio Excel. 
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Figura 107- Planilha gerada com dados como: frequência e frequência acumulada. 

 

Figura 108 – Gráfico gerado pelo Excel. 

6.5.1 Utilização do Histograma de Frequências para análise de dados 

A aplicação do Histograma pode ter uma função voltada para uma análise de probabilidade de 
determinado evento, sendo muito útil para algumas aplicações na engenharia. 

Para elucidar como é possível utilizar essa ferramenta para este fim, será apresentado um exemplo 
retirado do livro Excel para engenheiros. 
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Antes e depois da troca do sistema de transporte urbano de sua cidade um engenheiro coletou os 
tempos de viagem entre sua casa e seu trabalho. Os dados coletados por ele foram então colocados 
na seguinte planilha. 

 

Figura 109 – Alguns dos Dados “coletados”. 

A frequência e o gráfico obtidos pelo engenheiro são apresentados abaixo. 

  

Figura 110 – Matriz de frequências. 
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Figura 111 – Histograma de comparação entre antes e depois do SIT. 

A partir da análise do histograma obtido acima, o engenheiro pode tirar conclusões sobre a mudança 
do sistema de transporte: 

• O tempo médio de viagem aumentou. Esse fato é perceptível pelo “deslocamento” 
das frequências para a direita, entre 14 e 20 minutos. 

• Antes a variação do tempo de viagem era em 90% dos casos entre 13 e 16 min, 
porém com o novo sistema essa variação passou a ser entre 14 e 20 minutos. O que 
certamente é um indicador da perda de qualidade com a troca de sistema. 

• Antes da mudança, o tempo mínimo de viagem era de 12min passando para 14min e 
também o tempo máximo que era de 17min passou para 20min, ou seja, os tempos 
mínimos e máximos de viagem aumentaram. 
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7 Resolução de Problemas 

O capítulo apresentará duas ferramentas oferecidas pelo Excel para solucionar equações não-
lineares e problemas complexos de pesquisa operacional. São eles: Atingir meta e Solver. 

Essas ferramentas vêm complementar todo o conhecimento até aqui desenvolvido voltado ao uso 
prático na engenharia, pois servem como opção de auxílio para problemas matemáticos com os quais 
é comum se deparar durante o dia-a-dia da profissão ou do curso. 

7.1 Atingir meta 
A ferramenta pode ser utilizada para resolver problemas de uma variável, atuando como um auxílio 
disponibilizado pelo Excel na resolução de problemas matemáticos. 

Exemplo: Deseja-se encontrar um valor para x, tal que f(x) seja igual a h(x) 

𝑓(𝑥) = 𝑒−𝑥 

ℎ(𝑥) =
𝑥

2
+ 0,2 

{𝑥 = 𝑥0 | 𝑓(𝑥0) = ℎ(𝑥0)} 

Fazendo essa operação obtêm-se: 

𝑒−𝑥 =
𝑥

2
+ 0,2 

ln 𝑒−𝑥 = ln(
𝑥

2
+ 0,2) 

−𝑥 ln 𝑒 = ln(
𝑥

2
+ 0,2) 

−𝑥 = (ln 𝑥 − ln 2) ln 0,2 

−𝑥 − ln 0,2 ln 𝑥 = − ln 0,4 

Tem-se então, aproximadamente: 

𝑥 + 1,6084 ln 𝑥 = 0,9162 

Assim, percebe-se que a equação é transcendente, isto é, não tem solução algébrica exata, mas 
possui solução. Abaixo são apresentados a tabela com valores de cada função e o gráfico gerado 
pelas duas retas das respectivas funções. 
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Figura 112 – Planilha com imagem de f(x) e h(x) no intervalo [0,1]. 

 

Figura 113 – Gráfico das funções f(x) e g(x). 

O modo de empregar o Excel na resolução desse problema é primeiramente criar uma nova função, 
sendo ela: 
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𝑔(𝑥) = ℎ(𝑥) − 𝑓(𝑥) =
𝑥

2
+ 0,2 − 𝑒−𝑥 

Sabe-se que se f(x) for igual a h(X) portanto a função g(x) terá que ser igual a zero, ou seja, encontrar 
um valor para x que zere g(x). 

Para aplicar a função de atingir meta, deve-se criar uma pequena planilha, onde deverá constar uma 
célula para o valor de x e uma para a imagem do respectivo ponto. Com isto, para os valores que 
forem inseridos na célula tomada como x, a célula adota como imagem mostrará o resultado. 
Observe abaixo. 

 

Figura 114 – Planilha para preparação dos dados para resolução do problema. 

A ferramenta é encontrada na aba Dados através do botão Teste de Hipóteses. 

 

Figura 115 – Seleção da opção Atingir Meta. 

O próximo passo é selecionar através da janela que se abrirá, a opção Definir célula, que 
necessariamente precisa ser a célula com a função g(x). Além disso, deseja-se encontrar o valor 0 
dessa função, logo na opção Para valor insere-se 0 e por fim seleciona-se a opção de célula que deve 
variar, que nesse caso será a que foi definida como o x da função g(x). Assim: 
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Figura 116 – Seleção dos dados através da janela Atingir Meta. 

Como resultado obtêm-se: 

 

Figura 117 – Células com os resultados obtidos pelo Excel. 

Observe que na célula x a ferramenta nos fornece o valor para x de modo que o valor de g(x) chegue 
o mais próximo possível de 0, nesse caso, 2,91x10-5 é um valor suficientemente pequeno para 
qualquer aplicação. O resultado para essa equação seria então, 0,6471 aproximadamente. 

Além do exemplo acima, o Atingir meta pode ser aplicado na determinação das raízes de um 
polinômio, como para encontrar as raízes da seguinte função de 2º grau: 

𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 5𝑥 + 6 

Plotando essa função no Excel, é possível visualmente achar as raízes ou, até mesmo, mentalmente 
determinar facilmente que os valores esperados são x1=2 e x2=3. 
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Figura 118 – Raízes obtidas pela análise da planilha . 

 

Figura 119 – Gráfico da função, onde é possível visualizar as duas raízes. 

Utilizando a ferramenta Atingir Meta, pode-se facilmente determinar as raízes, sendo muito útil nos 
casos em que, ao contrário do exemplo aqui apresentado, as raízes não são facilmente 
determinadas.  
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Em geral elas podem ser determinadas simplesmente inserindo valores altos e positivos para o valor 
inicial de x, e assim determinar a raiz de maior valor. Para a menor raiz, um valor alto e negativo 
como valor inicial de x. Esse procedimento pode ser associado ao fato de que o programa busca pelo 
valor da raiz partindo da direita para a esquerda, até que ache o valor da maior raiz. Já para a raiz de 
menor valor, é necessário que a varredura se inicie pela esquerda e siga para a direita. 

O procedimento é demonstrado abaixo. O valor inicial é definido e depois de utilizar a ferramenta, 
tem-se como resposta um valor muito próximo da raiz esperada. 

 

Figura 120 – Função com o valor de x tomado para determinar a primeira raiz. 

O resultado: 

 

Figura 121 – Resultado obtido a partir da ferramenta Atingir Meta. 

Para a segunda raiz, o procedimento é o mesmo, só é necessário que se mude o valor inicial de x. 
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Figura 122 – Valor de x tomado para determinar a segunda raiz da função. 

O resultado: 

 

Figura 123 – Resultado obtido a partir da ferramenta Atingir Meta. 

7.2 Solver 
Atualmente, o engenheiro precisa lidar com diversas variáveis que envolvem produção, lucro e, mais 
importante, restrições logísticas que limitam a tomada de decisão. A ferramenta Solver do Excel é o 
suplemento que pode auxiliar na adoção de uma solução de modo a se obter o melhor rendimento 
em determinada atividade.  

A ativação desse suplemento deve ser feita do mesmo jeito que foi explicado na seção 6.1, porém é 
selecionado a opção Solver na janela de Suplementos. 
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Figura 124 – Ativação do suplemento Solver. 

 Depois de ativado o suplemento, o primeiro passo é entender como que a ferramenta 
funciona. Assim, é necessário definir 3 itens em seu problema, são eles: 

• Determinar qual a célula que se deseja obter a maximização, minimização ou ainda, alcançar 
determinado valor especificado; 

• Determinar quais células deverão ser variadas pelo suplemento de modo que se obtenha o 
que é desejado. São permitidas até 200 variáveis. 

• Por último, é necessário que as restrições com as quais se está lidando sejam especificadas. 

Tendo organizado os dados dessa forma, a utilização do solver será simples e rápida, bem como a 
obtenção da resposta para o problema. 

Para exemplificar de maneira clara o funcionamento dessa ferramenta, a seguir será apresentada 
como exemplo uma empresa que produz uma bebida vitaminada com base em sumo de laranja e 
num extrato artificial. Os dados necessários para compreender o problema são apresentados na 
forma de tópicos para facilitar a compreensão do mesmo: 

• Cada mL de extrato artificial contém 0,5 mL de melaço e 1 mg de vitamina C; 

• Cada mL de sumo de laranja contém 0,25 mL de melaço e 3 mg de vitamina C; 

• O extrato custa R$ 0,02/mL e o sumo custa R$ 0,03/mL; 

• Foi decidido que cada lata de 10 mL deverá ter no máximo 4 ml de melaço e pelo 
menos 20 mg de vitamina C. 

O objetivo da empresa é então minimizar o custo de produção dessa bebida. Para isso, utiliza-se o 
método simplex que se baseia em um sistema de funções lineares. Através da análise dessas funções 
é possível chegar um resultado que respeite as restrições e que torne os gastos os menores possíveis.  
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Adotando X1 como o extrato e X2 como o sumo, têm-se as seguintes funções lineares: 

Min z = 0,02X1 + 0,03X2 onde z é a função custo de produção 

Restrições: 

0,5X1 + 0,25X2 ≤ 4 relacionado a quantidade de melaço presente no extrato e no sumo 

X1 + 3X2 ≥ 20 relacionado a quantidade de vitamina C presente no extrato e no sumo 

X1 + X2 = 10 relacionado a capacidade da lata 

X1, X2 ≥ 0 restrição de não negatividade das quantidades de sumo e extrato 

Organizando esses dados no Excel: 

 

Figura 125 – Planilha criada com os dados e as funções inseridas. 

Utilizando o solver a seguinte janela aparecerá: 
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Figura 126 – Janela Parâmetros do Solver. 

Nessa janela, deve-se selecionar o objetivo, que nesse caso é a célula custo (B14) e clicar na opção de 
minimização da variável escolhida como objetivo. As células variáveis nesse problema são a 
quantidade de extrato artificial e a de sumo de laranja, dessa forma, seleciona-se o intervalo B2:B3 
que serão variadas pelo Excel até que se obtenha um resultado ótimo. 

Por último, adiciona-se as restrições de produção do problema na janela de restrições e se modifica o 
método para LP Simplex. Note que a restrição de valores não negativos já é oferecida pelo próprio 
programa, o que acaba por facilitar o uso da ferramenta. A seguinte janela aparecerá depois de clicar 
em Resolver: 
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Figura 127 – Janela de resultados. 

Aqui, se desejado, é possível selecionar a opção de Relatórios de Estrutura de Tópicos que criará uma 
nova planilha onde um relatório será criado pelo programa e apresentará os resultados do problema 
de uma forma organizada e apresentável. 
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Figura 128 – Relatório criado pelo Excel. 

Se desejado, o Solver poderá também alterar os valores na planilha, resultando em: 

 

Figura 129 – Planilha fornecida após a aplicação do Solver. 
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8 Proteção de Planilha 

Caso o usuário deseje proteger sua planilha, para impedir que outro usuário altere, mova ou exclua 
dados importantes de planilhas ou pastas de trabalho, podem-se proteger determinados elementos 
da planilha ou da pasta de trabalho, com ou sem senha. É possível remover a proteção da planilha, 
conforme necessário. 

8.1 Proteger a planilha inteira 
Para proteger a planilha inteira, vá a aba Revisão e clique no ícone Proteger Planilha. Uma caixa de 
diálogo aparecerá pedindo que digite uma senha. Está senha é opcional, caso não a digite e mesmo 
assim clique em OK, a planilha será protegida e para desprotegê-la, basta voltar a aba Revisão e clicar 
em Desproteger Planilha. Se optar por criar a senha, digite-a, clique em OK, reinsira a senha e clique 
em OK. Ao seguir esses passos, sua planilha estará protegida que qualquer tipo de alterações. 

 

Figura 130 - Caixa de dialógo de proteção da planilha. 

8.2 Proteger parte da planilha 
Ao invés de proteger a planilha inteira, deseja-se proteger algumas células de serem modificadas. 
Para isso, antes de proteger a planilha, deve-se saber quais as células que não poderão estar travas 
ou protegidas. Selecione-as, vá a aba Início, no quadro Células, e selecione a opção Formatar Células. 
Abrirá uma caixa de diálogo, como mostrado na Figura 131. Selecione a aba Proteção. Note que a 
opção Bloqueada está selecionada, ou seja, por padrão ao proteger uma planilha todas as células 
estarão bloqueadas. Assim, desmarque a opção Bloqueada. Somente as células que estavam 
selecionadas inicialmente serão destravadas. Para completar a proteção, siga os passos da seção 8.1. 
Observe que só é possível editar algumas células, que são as escolhidas anteriormente. 
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Figura 131 - Caixa de dialógo de formatação de células. 

8.3 Proteger a pasta de trabalho 
Ainda com a planilha protegida, consegue-se alterar seu nome e movê-la da pasta em que está salva. 
Portanto, para que estas mudanças sejam bloqueadas também, deve-se proteger a pasta de trabalho 
inteira. Vá a aba Revisão, no quadro Alterações, e selecione a opção Proteger Pasta de Trabalho. 
Uma caixa de diálogo abrirá e terá duas opções de seleção: Estrutura e Janela.  

Para impedir outros usuários de mover, excluir, ocultar ou alterar os nomes das planilhas, inserir 
novas planilhas ou folha de gráfico de uma pasta de trabalho, marque a caixa de seleção Estrutura. 
Para manter as janelas da pasta de trabalho com o mesmo tamanho e na mesma posição sempre que 
a pasta de trabalho for aberta, marque a caixa de seleção Janelas.   

Para impedir que outros usuários removam a proteção da pasta de trabalho, na caixa Senha 
(opcional), digite uma senha, clique em OK, e, em seguida, digite novamente a senha para confirmá-
la. Se não for utilizado uma senha, qualquer usuário poderá desproteger a pasta de trabalho e alterar 
os elementos protegidos. Então, escolha uma senha que seja fácil de lembrar já que, se ela for 
perdida, não terá como acessar os elementos protegidos na pasta de trabalho. 

8.4 Proteger o arquivo 
Pode-se, ainda, salvar uma pasta com uma senha, restringindo o acesso à planilha. Vá em Arquivo, 
Informações, clique no ícone Proteger Pasta de Trabalho e selecione a opção Criptografar com senha. 
Abrirá um caixa de diálogo para digitar a senha e depois clique em OK. Para salvar a senha, salve o 
arquivo. 

Se quiser remover esta proteção, use a senha para abrir a planilha e siga os mesmos passos descritos 
anteriormente, mas na caixa de diálogo Criptografar Documento, na caixa Senha, exclua a senha 
criptografada e clique em OK. Salve a planilha.  
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